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Talvez, em nenhuma g1ande cidade brasileira o viajante depare uma zona agrícola cir
cundante tão populosa, tão próspe1a e tão p1óxima como em Curitiba Como huto de uma sábia 
política colonial oficial e pmticular, o que até então era o espaço quase liv1e da grande pwprie
dade, ceiCando uma cidade de uns dez mil habitantes, povoou-se a partir da década de 1860, 
por imigrantes de diferentes nacionalidades 

No dize1 de PIERRE DENIS', que os surp1eendeu no auge de sua expansão e prosperidade, 
êsses núcleos constituíam, como ainda constituem uma autêntica banlieue coloniale. 

Assinale-se, de passagem, o ineditismo dêste plano colonial, até hoje não imitado, qual 
seja o de se crim pequenos núcleos de número 1eduzido de lotes em tôrno de um centro urbano, 
em vez de se fundar grandes colônias destinadas a povoar o sertão longínquo, desbravando a 
mata virgem A p1esença de todos êstes núcleos não somente garantiu e garante o abastecimento 
da cidade, como também contribuiu grandemente para o crescimento da mesma Nas colônias 
encontrava-se semp1e mão-de-obra disponível e, por outro lado elas desempenhavam função 
de mercado consumidor dos produtos importados pelos comeiCiantes de Curitiba ou já aí fa
bricados 

Há quase um século foram fundadas as plimeiras colônias. O visitante que percorre os 
arredores da capital pa1anaense encanta-se com os ja1dins flo1idos, os pmreirais, os pequenos 
pomares, com as típicas habitações de pranchas de pinho colocadas ve1ticahnente e teto bas
tante inclinado, situadas a grande proximidade uma das outras Admira-se também com o nú
mero dos núcleos povoados, via de regra dominados por imponentes igrejas. Algumas das pri
meiras colônias, aliás, não serão mais identificadas pelo forasteiro, submetgidas que foram 
pela pwpagação contínua da área urbana de Curitiba Área urbana que vem, por outro lado, 
absorvendo o excedente daquela população de origem étnica dive1sa, que se vê ttansitando 
pelas estradas, pelas ruas dos auabaldes, ou labo1ando em volta das casas ou nos pequenos 
lotes: ítalos, teu tos, eslavos, etc. 

A freqüência dos aglomerados ou das habitações isoladas, a circulação intensa e as 
pequenas propliedades perceptíveis na paisagem dão uma primeira impressão de ocupação 
plena e de exploração intensiva da terra Ao geógrafo experimentado, porém, a investigação 
conduz à conclusão decepcionante de que na maior parte dos casos o modo de utilização da 
terra se caracteriza, em essência, pela aplicação dos mesmos métodos rotinehos e extensivos 
que dominam nas 1emotas colônias do planalto paranaense, longe dos mercados e das princi
pais vias de comunicação 

A importância da localização do produtor em 1elação ao mercado consumido1 é um prin
cípio de valor inegável na compreensão dos fatos de geografia econômica. WAIBEL2

, apoia
do neste plincípio e inspirado em VoN TnuNEN3

, construiu tôda uma teoria que se tornou 
básica pa1a a comp1eensão da paisagem criada pela colonização euwpéia no sul do Brasil. 
Mostrou-nos, então, como a distância e o isolamento tolheram a evolução técnica de muitos dos 
agriculto1es que povoaram as numerosas colônias criadas em tôda a 1egião Não deixam, por
tanto, de constituir ponto de interêsse, senão, mesmo de perplexidade pa1a o observador, as 
condições técnicas predominantes em tôrno de Curitiba A distância era pequena, estradas 

-o- Serviram de base para êsse trabalho as observações de cmnpo realizadas em dua~ viagens feitas em 
1948 e 1950 pelo autor, geógrafo do Conselho Nacional de Geografia, sob a orientação do professor LEo 
WAIDEL 

1 DENIS, Pierre - Le Brésil au XX eme siecle, 312, p' Arrnand Colin, Paris, 1909 
2 W AIBEL, Leo - "Princípios de Colonização Européia no sul do Brasil' Revista Brasileira de 

Geografia, ano XI, n ° 2, p 159-216 
a W AIBEL, Leo - "A teoria de Von Thünen sôbre a influência das distâncias do mercado relati

vamente à utilização da terra". Revista Brasileira de Geografia, ano X, n ° 1, pp 3-32 
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FOTO 1 -- Aspecto da cidade de Gwitiba, cujo pwmesso e c1escimento muito devem à pop1l 
la<~âo da"i colônias de seus a11eclo1es 

(Foto C N G JablonskyJ 

cauuc;úvcis logo lmam ahmtas c o colono rpmse sempH" podia it à cidade voltm uo mesmo 

dia c, apesm disso, etu gwnclc pmlc da jú citacla lJan/ieue coloniale não se compwva a ptúlica 

de m(~toclos agtícolas intccnsivos Sitmenle em alguns núcleos êslcs fowm ubsct vmlos 

Pma a comp1eensão dessa divclsidaclc nos sistemas ele utilizac;ão da tcua c da pe!lna
nência de técnicas wtincitas entte colonos de migem cmopéia, apcsm das condições Cjtu1se 
ideais ele pwximiclacle de mmcaclo, elevemos ptimeitamcnlc analism ll!ais de pmlo a clistti
huic;ão das colônias em t{hno de Cmitiha, estabelecendo a couclação necessátia com as 
condic;ões ele solo e a cohmlma vegetal 

Etgne-se a capital patanac'ns" sc)lne uma bacia Sl'dimentm wccntc, constiluíc1a pcn mgilas 
plásticas de gtannlac;ão muito fina e itnpeuneáveis e outtas mgilas onde a p1Csenc;a de seixos 
to lados c semi-wlados tevela a m igem fluvial ele pm te desses depósitos' A lopogwfia atnal 
apwsenta vales lmgos e suaves, fàcihnente modelados nas mgilas Estas :;ào peuneáveis, de 
maneüa que o lençol d'água estú bastante aptofundado, o c1ne talvez tenha influencia sôbw 
a cobettma vegetal, constituída pm campos 

De falo, são os campos que ocupam a maiu1 pm le da bacia seditnentm de Cm itiha: 
campus de telva baixa e contínua, com pequenos mbnstos muito espaçc!dos de l mettO de 
allma no máximo São nume1osos, no entanto, os capões constituídos pcn {n vmes ele fel lhas 
petcnes sôbte as quais se distinguem as maucátias Apmecem os capões, nas cabeceitas dos 
pequenos cônegos e pot vê7es também sôbte as baixas colinas, fmmanclo as manchas de mala 
cuja ftec1üência fêz com c1ue SAlN'l HlLAmE ao dcsc1cvet a 1egião falasse em une vaMe plaine 
ondulée, ag1éablement cmtpée de bois et de jJâtwages·" 

Os limites ela bacia seclimentm são assinalados c1uase scmpte na paisagem pelo contado 
dessa zona mista de campos e matas com a flotesta contínua de maueátias que tecolnia ou
tlOJa quase lodo o planalto c1istalino Neste contaclo, a nmoeste da bacia sedimentm foi que se 

miginou a cidade ele Cmitiba Os campos fmam logo ocupados pm c1iadmes de gado, mas 

a flmcsta só lentamente foi sendo desh1avada ao longo elas esttadas Cjlte demandavam o li

towl, os Campos Getais ou os campos de Cmilibanos, atwvós elo vale do tio Neg10 

PAul Ii'\o F'nAKCO DE CAHVAl TIO ("Geologia elo 1\Iunicípio ele Curitiba" Boletim 82 do Serviço 
Geológico e 1\Iineialógico) ahihui ao 1mciário êsscs sedimentos que, depois de esf,1clo:-. 1nais 1ccentes 

HEINHAnn 11AACI< pwfere sihwr no Quartenário, distinguindo dois t~pos de depósih,s: o~ primehos, fluviais 
e lacustles datmiam do Pleistocênio e os 1nais recentes, sedin1entos fluviais e paludais correspo:o1deriam ao 
Holocênio continental (vide Mapa Geológico do Estado elo Pawná, 1:750 000, 1953) 

- SAINT Hn,Aln.E, Auguste de - Voyage dans les P1ovinces de Saint-Paul lJ.t de Saintc-CathCJine, 
tomo 2, Paris, 1851 
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A partü de 1867 foram qiados os núcleos coloniais - cêrca de tlinta e cinco origem 
da faixa aglÍcola que envolve a cidade, tlansbordando pma os municípios vizinhos Essas 
colônias, situadas quase tôdas a menos de 30 quilômetlos de Cmitiba, eram na sua maioria 
pequenas, com 30 a 50 lotes em média, embora algumas chegassem a possuir mais de 100 
ou mesmo 200, como a de Tomás Coelho, no município de Araucária, que recebeu 275 fa
mílias polonesas Essa banlieue coloníale só é inexistente a leste, onde as grandes várzeas 
pantanosas fmmadas pelo alto Iguaçu e seus tlibutúrios permanecem quase completa:nente 
inapwveitados Também imediatamente a sül e sudeste da cidade ela se interrompe, para 
reaparecer vários quilômetlos adiante 

Se atentarmos bem sôbre a distlibuição das colônias veremos C]Ue os núcleos fundados 
no século XIX - e são a quase totalidade - situavam-se todos sôbre os te11enos cristalinos, 
concenhando-se os mais próximos ao norte e oeste da cidade Esta marcava nessa dileção 
o limite da bacia sedimentar e colônias fundadas a tlês ou quatlo quilômetlos do centlo m
bano já se enconhavam sôbre o cristalino, o que vale dizer, em teuas de mata Daí para o 

FOTO 2 - Imponente igreja de Umba1 á, p:JVoado de colonos italianos ao sul de Cu1itiba Ao 
lado vê-se antigo templo ainda inacabado A riqueza da ig1 eja contraste com o aspecto geral 
do povoado, constituído por casas pequenas, via de 1 egra pobres, sempre construídas de madeira 

(Foto Orlando Valverde) 

norte e para o oeste, a expansão das colônias se fêz sem interrupção, nos atuais municípios 
de Colombo, Campo Largo, Timbu, Timoneüa e, mesmo, Bocaiúva Para o sul, no entanto, 
só depois de ulhapassado o limite da bacia sedimentar a distâncias superimes a 15 ou 20 qui
lômetros é que recomeça a área colonial Aí se alcança novamente a zona de mata contínua 
e as colônias se sucedem em te11as dos municípios de São José dos Pinhais e Araucária. 

A situação de tôdas essas colônias em te11enos de mata enquadra-se dentw do pensa
mento então generalizado e que até hoje perdura em muitos meios, de que a lavoma só 
devia e só podia ser praticada em te11as de mata, deixando-se à ctiação Cle gado as pastagens 
natmais Assim sucedeu como já tem sido salientado em todo o sul elo Btasil, próximo ou longe 

elos centros povoados" 

WAIBEL, Leo - "Princípios da Colonização Européia no Sul Jo Blasil" Ret•hta Bu1sflei1a de Geo

g1 afia, Ano XI, n o 2 
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Estas condições devem te1 contdbuído pma mante1 também aqui a dissociação entle agd
cultma e pecu{nia, peunanecendo a maimia dos colonos como simples a!!dcultmcs 

Em quase todos êsses núcleos se dedic~uam os colonos às p1áticas ag1ícolas, desbwvando 
a mata pma vendCI lenha e p1epmm as wças de milho, cultivando também, em pequena es
cala e p1óximo a suas casas, outws ce1eais e algumas holtaliças, além da vinha e de umas 
poucas :hvmes hutífCias Adotmam os colonos a wtação milho-capoeüa, l{Ue mantém até os 
dias atuais A c1iação de gado é insignificante e cada pequeno pwpdetádo possui apenas 
alguns animais de tlabalho - eqüinos - e, pm vêzes uma ou ouüa vaca Só os pmcos são 
nume10sos, destinados à venda na cidade Pe1dma, assim, a tladicional separação entle a 
agdcultma e a cdac;ão, o emp1êgo do adubo animal limitando-se às cultmas de quintal, 

como as hm taliças e, pm vêzes, batata inglêsa 

Esta a situação ua maimia dos núcleos coloniais, como se pode obsenm ao longo das es
tiadas, em dileção Campo Lmgo, Awndnia etc O sistema é semp1e o mesmo, às vêzes 
com lOtações de pwzo cmto - dois ou hês anos - às vêzes mais longo, quando a {nca dispo
nível é maim Além do mill10 que ocupa as maimes á1eas, muitas vêzes inte1calado com 
feijão, há umas poucas cultmas c o mais são capoeüas Estas constituem uma das melhmes, 
senão a melhm fonte de 1enda do colono, pois são pedàdicamente cmtadas pma fmnecimento 
de lenha à cidade Com a continuidade de explmação, em muitos lugmes a capoeüa já se 
18Constitui lentamente, e pma substituí-la, genewlizou-se na 1egião o plantio da lnamtinga, 
cujo 1ápido c1escímento p1opcnciona luc10s maimes A venda de lenha é, pois, uma das ati
vidades mais impmtantes do colono O viajante c1ne pelCOIIe os auedmes de Cmitiba pela 
mauhã pode obse1 var a todo momento na estiada as pesadas cauoças coloniais caucgadas de 
lenha As facilidades de hanspmte dos dias de hoje e o aumento do consumo almgmam 
conside1àvelmente a faixa de fmnecimento de lenha de Cmitiba Passados uns 20 quilômebos 
da cidade já não é a heqüência das cauoças que assinala a impmtância dêsse com61cio pma 
os colonos locais c sim a p1esença de pilhas de lenha à hcüa das estiadas, agumdando a 
passagem dos caminhões 

Esta é a situação da maimia dos núcleos coloniais, mas apesm da pe1sistência dêsse 
tipo de explmação eu1 ljtulse tôda a faixa nglÍcola· l]Ue cücuuda Cmibba, em celtas á1eas 
a p10speddaele é evidente Via de 1egw, a á1ea mais p1óxima da cidade é a mais p1óspew, e a 
colônia italiana de Santa Felicidade bem pode se1vü de exemplo É inegável o contwste enbe 
êste núcleo e o de Tomás Coelho, pm exemplo, ou a zona em tô1no da sede elo município de 
Colombo A maim pwximidade do cent10 consumidm - Santa Felicidade está a apenas 3 
quilômetws elêste - teria sido causa de um apdmmamento nas técnicas ag1ícolas e um apw
veitamento mais intensivo? Nada disso se obse1va e o uso da teua é essencialmente o mesmo 
em tôda a zona em questão 

Se alguns colonos gozam ele maim p10speddade é em função ele outws fatô1es e não 
de um sistema aglÍcola mais ape1feiçoado E' fiCljÜente se cledicmem ês,es colonos a ouba 
atividade e muitos têm um ofício de feueüo, scleüo, funileüo, ou hahdham na fa!Jlicação 
de bauicas de pinho pma as emp1êsas de erva-mate o c1ue pode se1 obsmvado em Umbmá 
ou na zona de Quatw Bauas Po1 out10 lado muitos colonos têm seus filhos habalhando 
na cidade, uo comé1cio, na indústda, ou como cmp1egadas domésticas Voltam à casa dià
damente CJl!llndo a p10ximidade é gwuele, como em Santa Felicidade, ou apenas nos fins 

FOTO 3 - Vista panorâmica as elevações suaves 1ecobertas de vegetação 1asteiw, da bacia 
sedimenta1 de Cu1 itiba 

(Foto Nilo Bernardes) 
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de semana, se a distância é maior Sendo pequenos os gast'JS dos colonos, qualquer tenda que 
possam obter tepresenta um bom lucro, o que contribui pma o aspecto próspew das colô
nias 

Assim, a maior pwximidade do centro urbano tem fm 01ecide> celtos núcleos, mas não d'3 
modo a pwvocar um aplimoramento nos pwcessos agrícolas Pelo conhário, as únicas colônias 
que ap1esentam uma ocupação mais intensiva situam-se a distância maiores, supeliores a 20 
quilômetros É o caso da colônia Mulici, situada a 6 quilômetros de São José dos Pinhais 
e 21 de Cmitiba e ocupada por agricultores de origem polonesa Até há algum tempo man
tinham-se fiéis êsses colonos ao tipo de aproveitamento já tradicional na região, vendendo em 
Cmitiba lenha e alguns poucos produtos agdcolas. Não dispunham aí das facilidades já 
citadas decouentes da grande pwximidade de Cmitiba, mas, por outro lado, também não 
era tão grande a atração exercida pela cidade sôbre a população local 

Nestas condições, manter o mesmo tipo de uso da tena oelia caminhm para a estagnação 
ou a decadência, como sucedeu em Tomás Coelho e em várias ouhas colônias de Colombo 
e Campo Largo, na pelifelia da faixa agrícola em estudo Impunha-se, pois uma modificação 
e esta se wvela ao observador no interêsse crescente pela produção de hortaliças e, pmale
lamente, pela cliação de gado e fabiicação de laticínios, já que a distância grande não pet
mite o transporte diátio do leite em canoças Smge assim um aproveitamento mais intensivo, 
com a cliação associada à agricultura, não nas 
áreas mais próximas da cidade mas em uma 
das colônias mais afastadas 

Também merecem menção, já fora da zona 
que depende exclusivamente de Curitiba co
mo mercado consumidor, os poloneses da zona 
de Contendas ( Seninha) e Ataucália que se 
dedicam à cultura em moldes comerciais da 
batata inglêsa, produto bastante valorizado, 
reconendo ao emptêgo de adubo pata a ob
tenção de bons rendimentos A átea disponível 
é quase toda cultivada, pois quase não pos
suem gado (usam adubos químicos) e não 
precisam deixar crescer as capoeiras. 

Nenhuma das colônias mais próximas da 
cidade nos apresenta atualmente uma evolução 
semelhante à dêsses dois casos citados Não 
atuou a pwximidade do mercado no sentido de 
um aproveitamento mais intensivo e, pelo con
trário somos levados a crer que sua ação se fêz 
em sentido contrário A isto nos conduz o exa
me da situação de certos antigos colonos de Pi
larzinho, núcleo predominantemente alemão, 
hoje alcançado pelos limites da área m bana 
Em uma das pwpliedades dêsse núcleo, em 

FOTO 4 - Igreja de Santa Felicidade, sede do 
próspero núcleo colonial criado por parti
culares a 3 km de Curitiba, com imigrantes 

italianos vindos do litoral 

(Foto C N G Jablonsky) 

função, exclusivamente, da mentalidade progressista do colono, estabeleceu-se há várias dé
cadas um sistema intensivo de cliação de gado leiteho, associada à agricultura Com o cmrer 
dos anos, não se alastwu na zona semelhante sistema Pelo conhádo, foi êle finalmente aban
donado, pois com a atração ctescente exercida pelo centro urbano sôbte a população de sua 
pelifetia, tornou-se ptàticamente impossível obtet a mão-de-obra tegular e qualificada que 
o tipo de aproveitamento intensivo wquetia. 

O contraste entre a zona colonial eminentemente aglÍcolà e a zona de campos, apw
veitada para a cliação extensiva, já se acha atualmente bastante atenuado. Ao longo das prin
cipais estradas que ahavessam a bacia sedimentar, sôb1e as colinas Jecobettas de vege
tação campeshe ou nas manchas de mata ai existentes, sucellem-se, pequenos intetvaloo 

Pág 131 - Abril-Junho de 1956 



FOTO 5 - Aspecto dos campos de cultura em Serrinha (Município de Lap.a) Os colonos, de 
01 igern polonesa, praticam rotação de culturas, com emprêgo de adubos, vtsando sobretudo a 

p1odução de batata inglêsa 
(Foto Orlando Valverde) 

ns casas de madcüa, as wças ele milho ou as plantações de b1acatinga. Em sua expansão, 
não se limitmam os colonos a ocupar as á1ens situadas entre os núcleos oficialmente fundados 
Muitos denhe êles vieram se estabelecei nas teuas de campo tão p1óximas da cidade, mas 
o tipo de ocupação do solo não se modificou e se 1epete aí a paisagem da zona colonial 
ele migem na {nea de mata 

Apenas em dois pontos ela bacia sedimentar a paisagem revela um tipo de ap1oveita· 

menta dife1ente, uma ocupação mais completa e intensiva 

Twta-se de duas colônias de origem e idade bem diferentes, as únicas estabelecidas em 

teuas de p1edomínio da á1ea de campos 

A p1imeüa é a colônia Afonso Pena, fundada pelo govêrno estadual em 1908, plÓ

. xímo a São José dos Pinhais e a 35 quilômehos de Curitiba Criada com o objetivo de 
aplicar os ensinamentos do Instituto Ag1ônomico que aconselhava o aproveitamento dos 

'campos limpos pma a lavam a, aí fowm instalados imig1antes de diferentes nacionalidades pie
dominando entre êles os poloneses, seguidos dos austríacos e alemães7

• 

Dispondo de pequena á1ea de matas, dedicaram-se os colonos ao cultivo nos campos, aí 
praticando uma lotação de cultmas associada à criação de gado Talvez essa associação se 

deva, em pmte, à influência dos elementos alemães, austríacos, holandeses e suíços aí insta
lados quando da fundação da colônia, mas o fato é que o sistema se generalizou, mesmo 

enhe os poloneses, ge1almente desinte1essados da criação de gado :Ê:stes, aliás, Iepresen

tam hoje a quase totalidade da população de Afonso Pena 

Os primeiws wlató1ios oficiais (vide nota 7) assinalavam a coexistência da lavoura e 
da cliação, mas, embo1a fôsse intenção do govêmo ao fundá-la tomar Afonso Pena uma co

lonia modêlo, não 1epetiu alhmes a experiência, nem as outras colônias já criadas se deixa1am 
:seduzü pelo modo de apwveitamento da teua aí adotado 

Apesar da distância 1elativamente g1ande do cenho collsumidor - se conside1armos que o 
veículo utilizado é sempre a cauoça - pude1am os colonos se dedicar à criação de gado 
leiteüo, fablicando queijo e manteiga a domicílio e, só mais 1ecentemente, 01ganizando-se 
pma isso em coope1ativa8 

7 De acôrdo com o relatório da Secretaria dos Negócios de Obras Públicas e Viação em 1909, 
havia na colônia 31 famílias russo-polacas, 17 austríacas, 14 alemãs, mais algumas suíças, espanholas, uma 
italiana, uma belga e uma norte-americana Em 1911, assinalavam-se 36 Iusso-polacas, 72 alemãs, uma 
norte-americana, tnna belga e urna espanhola ( FEnREIRA nos SANTOS, Claudino Rogoberto - Relatório da 
secretaria dos Negócios de Obras Públicas e Viação 1909 e 1911 ) 

8 Larnentàvclrnente, a maior parte desta colônia foi desap1opriada pelo Govêrno Federal, para a 
Construção de uma base aérea, 1nas o estado providenciou a localização dos colonos prejudicados em um.._ 
'uea denominada Guah1pê, também situada em zona ele campos 
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Bem mais tarde veio a ser repetida a expenencia de Afonso Pena, desta vez em 
uma colônia particular, fom1ada por um grupo de menonitas, a 12 quilômetws a sudeste 
de Curitiba: núcleos Xaxim a Boqueirão 

Tendo vindo de Santa Catarina em 1933, adquiriram êles uma fazenda de gado onde 
predominavam as áreas 1ecobertas por campos Nos 100 alqueires paulistas que compõem o 
núcleo menonita - viviam, em 1950, 132 famílias, cada uma cultivando intensivamente ,seu 
pequeno lote de campo, produzindo especialmente forragens destinadas ao gado leiteiro, para 
o qual alugava-se um pasto comum, de 140 alyueües Por inte1médio de uma coope1ativa 
de consumo adquiriram os colonos o que não podiam produzir pa1a as rações do gado, o qual 
é todo êle estabulado, sendo a quantidade de leite produzida suficiente pma satisfaze1 70% 
do consumo de Curitiba 

São êsses os únicos casos de agricultma intensiva em função da criação de gado leiteüo 
em tôda a zona colonial de Cmitiba Para êsse tipo de aproveitamento wcional também 
está evoluindo a colônia Murici, como foi por nós salientado, embora a cliação de gado não 
seja aí o objetivo principal, a ela tendo recouido o colono mais com o fito de obte1 adubo 
pa1a melhotar suas culturas 

FOTO 6 - Habitação rural típica das colônias Xaxim e Boquei1ão a SE de Curitiba, revelando 
o Pad1ão de vida elevado dos colonos No primeiro plano, montes de feno 

(Foto Nilo Bernardes) 

Examinando a dispmidade nos sistemas agdcolas adotados na 1egmo colonial de Cmitiba, 
logo somos obligados a afastm o plincípio da influência da mai01 pwximidade do cenho 
mbano Êste pmece ter sido, em parte, conha1iado Na vmdade a cidade ahaindo a mão
-de-obra da zona 1mal e possibilitando a obtenção de 1enda fácil, com o fomecimento de 
lenha ou ouhas atividades conhibuiu podewsamente para pe1sistência de um sistema exten
sivo de ocupação da terra•. 

A faixa de fomecimento de lenha associa-se em Cmitiba à de pwduc;ão de h01taliças, 
dissociando-se esta da de cliação de gado de leite A cliação intensiva só se faz a 12, 20 ou 30 
quilômetws, emb01a seja semp1e a canoça o veículo utilizado, enquanto que, às p01tas 

Inegàvelmente, o surto de crescimento que Curitiba vem experimentando neste quarto de século 
é tamhém un1 fator de influência apreciável Tôda a faixa rural confrontante, que en: c_dades n1ais ou 1ne
nos estac onárias mostra-se tmnbém estabilizada, sofre aqui também uma certa turbulência fundiária e 
demográfica que não é propícia à evolução técnica. 
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da cidade as capoeüas e as áteas ocupadas pela bracatinga evidenciam a importância da 
pwdução de lenha 

Se não é ao fato1 pwximidade elo metcado que se pode ahibuü o aplimmamento nos sis
temas agtícolas em umas poucas colônias, êste também não parece estar diretamente na 
dependência ela influência cultmal dêste ou daquele gtupo de imigrantes, nem se submclina 
ao plincípio ela uni-nacionalidade dos núcleos coloniais 

Ao alinhaunos o exemplo da colônia elos menonitas, elevemos fazer ressalva quanto a 
cettas cmactelÍsticas cultmais que muito distinguem das demais as colônias dêste gmpa
mento étnico O fmte espÍlito teligioso e uma consciência gmpal acentuada, c1ue desde 
cedo lhes é inculcada os ptendem à teua, fazendo com que evitem o bulício das cidades 
e levando-os a aplimmm as técnicas agtícolas. Pm estas tazões êles se distinguem como 
excelentes aglicultmes, em C[Uase todos os pontos do globo em que estabeleceram suas colô
nias Assim sendo, dão um exemplo flagrante do que até agora demonstramos: enquanto os 
núcleos de Xaxim e Boqueirão estão a uma distância tazoável pma o fomecimento diátio 
ele leite à cidade, peunitindo que o desenvolvimento econômico se fizesse satisfatària
mente, o mesmo não aconteceu com as cem famílias que, com a mesma intenção se localiza
Iam há mais anos junto ao bairw de Portão Não pudetam elas, apesar dos fortes laços espi· 
rituais já assinalados, fugir ao destino dos demais colonos da perifelia m bana Suas atividades 
nnais cingem-se a uma limitada agricultma submbana, a ptincipal atividade é o artesa
nato e, para gwnde sentimento dos lídetes menonitas elo sul do Brasil, numetosos jovens vão 
sendo absm vidos pela massa anônima de populac;ão citadina 

FOTO 7 - P1eparo das tenas de campos pata o plantio de forragens na colônia menonita 
(Foto Nilo Eernardes) 

Em Afonso Pena, se a postçao apresenta similitude com Xaxim e Boyueirão, as cmactelÍs
ticas sódo-cultmais ewm divmsas e não intetfetüam da mesma maneira Não houve, seCJUCI, 
homogeneidade étnica justificando a coesão do gmpo e a vontade comum de ligm-se à teua 
e pwsperm Entretanto, a presenc;a de certos imigrantes tradicionalmente dedicados ao sis
tema de cria<;ão intensiva acauetou, certamente, o impulso que levou o núcleo a uma mo
dalidade mais evoluída de utilização ela teua 

Como vimos, no entanto, nem mesmo esta explicação poderá se1 aptesentada pma a 
situação de l\Imici E assim, de exemplo em exemplo a análise do problema da colonização e 
utilização da teua nas proximidades ele Cmitiba, leva-nos à convicção de que a explicação dos 
fatos é lealmente complexa 
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